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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional no Brasil tem elevado significativamente o número de pacientes com doenças sistêmicas e crônicas. Entre eles, os idosos institucionalizados se destacam por apresentarem múltiplas comorbidades, como diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica e demências, que impactam diretamente na sua qualidade de vida e nos cuidados com a saúde geral e bucal. A saúde oral está frequentemente negligenciada nesse grupo, o que pode gerar agravos locais e sistêmicos. Este trabalho visa descrever as condições bucais observadas em idosos com doenças crônicas e/ou sistêmicas, residentes da Casa São José, ressaltando a importância da atenção odontológica preventiva e contínua nesses ambientes. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Durante a ação social, foram realizadas atividades como palestra educativa sobre cuidados com a saúde bucal, exame intra e extraoral, dinâmicas e lanches saudáveis. As atividades visaram orientar tanto os cuidadores quanto os residentes, promovendo conscientização e autocuidado. Durante o exame intraoral observou-se, uma prevalência de edentulismo, acúmulo de biofilme, presença de cálculo dentário e lesões associadas ao uso de próteses mal adaptadas, como hiperplasias e candidíase oral. Além disso, identificou-se a dependência dos cuidadores para a higiene bucal da maioria dos residentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência evidenciou a importância da atuação do cirurgião-dentista e da educação em saúde no contexto institucionalizado. Houve mudança na percepção dos cuidadores quanto à importância da higiene bucal, destacando-se a necessidade de ações contínuas e de políticas públicas voltadas à saúde bucal da população idosa.
Descritores: Doenças Sistêmicas e Crônicas; Idosos; Saúde Bucal. 
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